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Os illrs snrs. assignan- 
tes que lhes convier rece- 
ber o Commercio na Foz, 
desde o 1.º de Setembro em 
diante, queiram ter a bon- 
dade de o declarar aos en- 
tregadores, ou no escripto- 
rio desta redacção. 


PORTO 23 DE AGOSTO. 
VAPOR D. MARIA II. 


Quax DO escreveramos nosso pre- 
cedente artigo sobre o magnifico va- 
por D. Maria 11 da Companhia Luso- 
Brazileiva, não tivemos informações 
peciaes da sua primeira e notavel via- 
gem, Era força que facto tão impor- 
tante na historia commercial portugue- 
za e brazileira não passasse desaper- 
cebido, deixando de ser commemora- 
do nas columnas do nosso jornal, vo- 
tado tanto quanto couber em suas for- 
ças aos acontecimentos, que possam 
distinguir e interessar o nosso corpo 
de commercio, Sabiamos que eramos de- 
vedores de muita gratidão a nossos ir- 
mãos do Brazile que o D. Maria II fo- 
ra um benefico despertador, que lhes sus 
citára vehementes saudades da patria 
natal e lhes chamára o coração ao solo, 
que os vira nascer; mas sabiamol-o pela 
generalidade das descripções, que ti- 
nhamos visto*, sem que tivessemos co- 
nhecimento d'alguns factos, que muito 
convem registrar para a historia des- 
ta nossa memoravel epocha maritima 
Agora, que o obtivemos d'alguns ca- 
Yalheiros, que no barco vieram de pas- 
Sagem, seja-nos permittida a narração 
de circumstancias por elles referidas , 
Narração que, estamos certo, não en- 
fastiará, porque seria preciso ser indif- 
ferente aos bens do paiz para não ou- 
vila com prazer. 


FOLGETIA, 


O ALMIRANTE HAMELIN. 


Todas as qualidades proprias do com- 
mando ; que segundo o testemunho de seus 
toncidadãos , assim como de muitos officiaes 
1 esquadra franceza, se reconhecem no al- 
mirante Dundas, as possue o almirante Ha- 
melin n'um grau que o authorisa a não in- 
Yejar pessoa alguma. 

Circumspecto , socegado, sempre cor- 
tez, elle é para todos os que servem sob 
às suas ordens um apreciador imparcial dos 
Serviços prestados, e um protector fervoroso 
lo merito. 

Não tememos pois ser desmentidos por 
Pessoa alguma dizendo, apoiados na opinião 

um almirante de quem supprimimos aqui 
* nome, em respeito à sua modestia, que se 
à esquadra entrar em combate, todo o mun- 
do fará o seu dever pela França, pela hon- 
Mm da sua bandeira, e tambem por dedica- 
fio para com Hamelin. Elle é tão feliz- 
mente dotado do facto de authoridade , que 
Ro dia da hatalha, só haveria a recear do 
almiz-nte Dundas, o qual deverá obedecer-lhe 


que possuira os bons portuguezes no 
Rio de Janeiro, quando alli abordára 
o D. Maria II, que muitos sem ten- 
ção alguma de deixar o vemanso da 
familia, contando-se já d'avançada ida- 
de, ao vêr-se dentro do vapor suppo- 


cia, recordando aquelles sítios, onde 
tinham passado à primeira epocha da 
vida, e levados por estes ben 
timulos resolveram imediatamente vir 
a Portugal. Os lugares foram logo todos 
tomados, chegando-se à offerecer o pre- 
mio de duzentos mil réis a quem qui- 
zesse ceder o seu camarote — mas que 
poderia a idéa do lucro perante o amor 
do paiz natal? Se o D.Maria 1] fosse 
dedobrada capacidade, seria prehenchi- 
do por passageiros. Os que não tiveram a 
fortuna de matar logo a nobre sofregui. 
dão de vir à patria, tiveram de sujei. 
tar-se à demora da segunda viagem 
e para esta já os lugares se acham 
todos tomados, 

Mas o interesse pela nova compa- 
nhia tocára mesmo os naturaes do Bra- 
zil, o governo e as authoridades” To- 
dos concorreram para que se fizesse 
bem sentir a utilidade, que tão gigan- 
tesca empresa trazia aos dous povos. 
O arsenal de marinha esteve aberto até 
ás 2 horas da noute da vespora da par 
tida do barco para que se prompt 
se uma peça do maquinismno e o dia 
da sahida não fosse addiado. 

O bota-fóra do D. Maria II apre- 
sentára uma d'aquellas scenas imponen- 
tes, que não podem presencear-se, sem 
que um abalo de sentimento se apos- 
se do corpo e do espirito; as sensa- 
ções tocaram o delirio e não ha lem- 
brança de que tão grande quantidade 
de lanchas, botes, e outras pequenas 
embarcações coalhassem reunidas o Rio 


dar aos passageiros, vindos 
só pelo recreio e pela idéa de dizer o 
ultimo adeus á patria, deixando nella 


= 


como official de patente mais antiga, facto 
do qual sem duvida ha-de ressentir-se o seu 
amor proprio, no cumprimento deste dever 
militar, para com um homem cousa de 11 
annos mais novo do que elle. 

Fernando Aphonso Hamelin nasceu a 2 
de Setembro de 1796. Seu thio o contra- 
almirante Hamelin, capitão de mar e guerra 
naquella época, fê-lo entrar na marinha em 
1806 , contando elle então 10 annos d'idade. 
No 1.º de Março de 1808 foi nomeado as- 
pirante, e em 1812 por occasião de glorio- 
sos combates sustentados na India por Du- 
perré, Mamelin, e Bouvet, recebeu o grau 
de segundo tenente. A sua nomeação é da- 
Jada de 28 de Maio, e precede por conse- 
quencia de alguns mezes, o dia em que 
Fernando Hamelin devia completar 16 annos. 

Primeiro tenente em 22 d'Agosto de 
1821, capitão de fragata em 31 de Dezem- 
bro de 1828, capitão de mar e guerra em 
de Janeiro de 1836, contra-almirante em 
7 de Julho de 
1848, HMamelin e o vice-almirante Lainé , 
seu contemporaneo ,- seu emulo, seu amigo, 
são os dous ofliciaes que em relação à sua 


1842, e vice-almirante em 


idade, contam mais annos de serviço no 


mar. 
O almirante Hamelio commandou duran- 


algumas no 
zeram-se nos primeiros dias da infan-|annos, eva mister que na viagem o pro- 
cedimento 


Publica-se as Segundas, Quartas e Sextas feiras. [qe esteja em burmonia com 0 seu programma. 


Fôra tal o frenetico enthusiasmo, | repartidos pelos parentes e pelo paiz 
os bens da fortuna, um quadro com- 
pleto, que dignamente correspondesse 
aos edificantes sentimentos, que assim 
os forçavam a deixar por um pouco o 


paiz, que os enriquecêra e no qual 
idiam ha mais de quarenta 


da tripulação se não des- 
isse procedimento foi tal que 


E 


mentisse, 


dos es- [ao saltar em Lisboa todos os passagei- 


ros, como um só homem, levantaram o 
merecido louvor ao capitão “Phompson, 
digno commandante do barco, A um 
lembrava a rigidez de policia, que em- 
pregára a bordo a ponto de castigar 
pela prisão os eriulos do ministro por. 
tuguez, o exem. Vasconcellos, que abu- 
ição de seu amo commet- 
sinsolencias Outro 


sando da pos 
teram indesculpave 
recordavi que nos incommados da 
viagem a primeira pessoa, que lhe ap- 
parecia para tratar de minorar-lhos era 
o caridoso commandante. A todos não 
podiam esquecer as maneiras civilisadas 
de perfeito cavalheiro, que o snr, Thom- 
pson para todos empregira. 

O excellente e recommendavel ca- 
pitão viu galardoados os seus louvaveis 
esforços para acreditar no começo mma 
empresa nascente, que delles absolu- 
tamente carecia, a fim de não perder 
na comparação com os vapores ingle- 
zes, pela ovação que dos passageiros 
recebêra, os quaes não se limitando a 
palavras, o brindaram com um presen- 
te, prezenteando igualmente os mais 
ofhiciaes tripulante: 

A posição brilhante, em que o 
sur, Thompson se apresentou em Li 
boa era de suppôr lhe creasse invejo- 
sos: elle os teve e a ponto de tenta- 
rem a sua substituicão. Mas a illustre 
direcção da empresa sabendo avaliar 
as qualidades do commandante e as 
do homem, que tão grande somma de 
sympathias havia adquirido pelo modo 
exemplar, por que se conduzira, des- 
presou a intriga, honrando-se por este 


CEgo || | 
te 3 annos, de 1827 a 1828 como primeiro 
tenente, o Lamprowe; como capitão de fra- 
gata commandou em 1830 o Acféon; em 
1831 o Calypo e a Resolve; desde 1832 
a 1836 a Favorite. Em 1837, como capi- 
tão de mar e guerra commandou o Jena ; 
em 1841 0 Ocean. 

Nomeado almirante cm 1842, tendo o 
seu pavilhão abordo do Virginie, commandou 
a estação das costas oecidentaes da America, 
desde 184% até 1848. Foi na volta deste 
longo cruzeiro, que elle foi promovido ao 
grau de vice-almirante. Sem falar dos an- 
nos que passou como subalterno no mar, o 
almirante Hamelin exerceu pois commandos 
activos durante mais de 20 amnos. Elle ser- 
viu todos os cargos que um oficial póde 0c- 
cupar : capitão de bandeira do almirante Hu- 
gon; chefe de estado maior em uma esqua- 
dra; commandante em chefe de estação ; em 
fim, prefeito maritimo de Toulon, o mester 
de maritimo em todas as suas multiplas fa- 


zes, tem sido a vida, a paixão, o orgulho 
do vice-almirante Mamelin. 


Pelos fins de Julho de 1853 foi chama- 


do ao commando da esquadra do Levante em 
substituição do almirante Lassusse , que pas- 
sou ao quadro de reserva. 


O acolhimento que elle recebeu da frota 


preza seceita e publicará gratuitamente 


no escriptorio da empreza, rua de Bellomonte nº 74, 
em Os anhuncios e correspondencias, francas de porte. Ven” 
vulso por 40 rs. no mesmo escriptorio e aos (uldeireiros n. [8 e 19. 


qualquer nrtigo que 


objecto que este periudico se propõe tratar, com tunto 


modo e fazendo umvitiportante serviço á 
companhia que admmistra, Os bons ma- 
ririnheiros e ao mesmo tempo civilisados 
individuos não abundam tanto no nosso 
paiz, que homens como o capitão Thom- 
pson, portuguez de nascimento, deixem 
oceupar o distincto lugar, a que tem 
jus. Demais além da manifesta injustiça, 
que se praticava, despedindo-se o com- 
mandante, accresce que seria uma of- 
fensa aos passageiros, a quem por 
tantos titulos se deve estar agradecido. 
Para a ilustre direcção poderam mais 
as considerações do bom senso, que a 
mesquinhez da intriga, que succum- 
bi 


ão podemos tambem deixar no 
esquecimento o hoarado engenheiro do 
barco, que sendo inglez de nação, se 
honve na viagem pela actividade, acêrto 
e fiel cumprimento de suas obrigações, * 
como se fosse filho do paiz quem 
prestava os seus valiosos serviços, 

E" para exultar o vêr como co- 
meçira a Companhia Luso-Brazileira 
e para muito de coração desejar-lhe a 
prosperidade, de que tão dignamente 
se torna credóra. 


— saem 
MACIINAS DE VAPOR COMBINADAS. 


Espera-se em Paris um barco de vapor da 
marinha imperial, denominado Galilée, desti- 
nado a operar por um systema de vapor mixto 
combinado entre 0 vapor da agua, co vapor 
do chlorofomio. E” commandado pelo tenente 
Lafond, antigo discipulo da eschola polytechuica 
de Paris, e auctor dos planos das machinas 
collocadas nos flancos deste navio. 

Aquelles, que seguem com interesse os 
esforços tentados para realisar novos progres- 
sos na applicação do vapor aos trabalhos da 
industria, e especialmente à navegação, tem 
certamente prezente o espirito das bellas ex- 
periencias executadas em 1853 em um navio 
à helice —« Du Trembley » — pela combina- 
ão do vapor da agua e o vapor do ether sul- 
furico. Ainda que os notaveis resultados, for- 
necidos por este primeiro ensaio em grande das 
machinas a vapor combinadas, sejam hoje suMi- 
cientemente conhecidos, lembraremos em pou- 
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e do seu predecessor mesmo, prova assaz 
que se o almirante fiamelin tem iguaes, não 
se lhe reconhece na marinha franceza superior 
em talentos nem coragem. 

Tantos dons naturaes e adquiridos, real- 
cam ainda pelas vantagens duma estatura 
alta, a que não falta elegancia , ainda que 
elle começa a tornar-se um pouco nutrido , 
e por um talhe regular, que no seu estado 
de socego não é desprovido nem de graça 
nem de bondade. 

Os dous filhos do almirante Hamelin 
servem na sua esquadra : o mais velho, Ma- 
noel, nascido em 1830, como segundo te- 
mente; o segundo, Frederico, nascido em 
1833, como aspirante — e — mal haja quem 
não comprehendeu o quanto ha de nobre e 
tocante, ao vêr estes tres homens, obedecen- 
do ao dever patriotico do soldado, oferecerem 
conjunctamente os seus peitos ao mesmo pe- 
rigo, em quanto que uma máãi e uma joven 


filha, sobre as praias de França, entoam as 
mais fervorosas preces para que a gloria da 
sua patria não seja regada de um sangue 
que lhes é mais precioso que o seu pro- 
prio. 


«-— ese —— 


cas palavras o caracter principal;-e a grande | 
influencia deste systema. 

Na machina a vapor “ordinaria, o vapor 
d'agua comprimido, isto é, tendo excedido a sua 
força de expansão, atrahe a si uma quanti- 
dade consideravel de calorico que está perdido. 
Reunir este calorico, e utiliza-lo, é o lim a 
que se propõem muitos inventores. Mr. Du 
Trembiley, engenheiro civil, teve o pensamento 
de o empregar na formação de um segundo 
vapor, cuja força devia juntar-se à do vapor 
da agua. Tal é a idéa fundamental das «machi- 
nas a vapor combinadas. » 

Imagine-se uma substancia líquida, fei 
vendo em uma temperatura sensivelmente mais 
baixa do que a do ponto de ebulição da agua, 
Apenas o vapor da agua estiver em contacto 
com este liquido auxiliar, ou descahe desde | 
logo n'um estado liquido e se condensa, ou 
então o liquido auuiliar evapora-se. De uma 
parte apresenta-se a creação de uma nova for 
ca expansiva; da outra, a formação de um 
vacuo, qne é tambem um meio de força. Tal 
é o principio: mas ainda é mais geral, por- 
que não consiste unicamente na produeção d'um 
xapor pela condensação do vapor da agua, 
mas na producção em geral, de um vapor, 
auxiliar, ella pela condensação de outro vapor, 
qualquer que seja, tendo um calorico sei 
velmente mais elevado. Desta mancira, pôde 
multas vezes aproveitar-se o calor fornecido 
pelo fogão, e desde logo realizar no combus- 
livel uma economia immensa. Se por exemplo, | 
se não se usar senão de dois liquidos, segundo 
mrs. Du Trembley e Lalond, e que se em-| 
preguem os dois eylindros diflerentes, o!ter-se 
ha, em relação ao volume que produzem, um | 
trabalho pelo menos igual ao duplo do traba- | 
lho fornecido por um eylindro com um só va 
por, com a mesma despeza de carvão; ms se | 
empregarem tres,quatro,ou cineo liquidos rescal- 
dados em temperaturas sensivelmente dillerentes, 
e que se realizem esses tres, quatro, ou cinco 
vapores nos-tres, quatro, ou cinco eslindros dif- 
ferentes, o trabalho produzido será tres, quatro, 
on cinco vezes mais consideravel com mesma 
despeza de combustivel, e haverá a possibili- 
dade de subir a «rande força com aparelhos 
de pequenas dimensões. Esta é a idéa funda- 
mental deste notavel systema, que se procura 
applicar aos aparelhos mechanicos, para obter as 
machinas a vapor combinadu 

Depois de haver successivamente experi- 
mentado, com vapores auxiliares do vapor da 
agua, os vapores fornecidos pelo ether hydro- 
chlorico, pelo sulfureto de carbonco, pelos oleos 
mincracs de shiste e de carvão, e por outros 
liquidos rescaldados em temperatuas baixas, 
mr. Du Trembley, engenheiro civil, parou de- 
finitivamente vo emprego do eiher sulfurico, 
que trouxe a um calor de 36 a 38 graus, e 
que sempre se consegue facilmente por um 
preço baixo. Fez um ensaio em uma imachina 
de cincoenta cavallos pouco mais ou menos, 
que funcciona, ha sete ou oito annos, sem ac 
cidente notavel, em um estabelecimento de 
erystaes em Lyão. Resolveu por consequencia; 
experimental-o em grande escalla sobre um na- 
vio mixto em ferro a helice, o Du Trembley, 
construido em 1851 cem Marselha, e munido 
de uma machina de força, de 70 cavalos. 
Viagens regulares foram ellectuadas entre Mar- 
selha e Toulon, entre Marselha e Argel, e | 
parece, segundo o relatorio de uma commissão 
administrativa, que se consezuim uma crono- 
mia de combustivel de 25 a 26 p. c., aproxi- 
madamente, sobre a quantidade despendida, 
quando os dois eylindros da mesma machina 
trabalhavam, pelo vapor da asua unicamente. 

Este resultado é tão notavel, que. ainda 
mesmo quando se devesse contestar a 
exactidão das cifras, não podia cflvrecer du- 
vida segundo o ponto de a da despeza 
de combustivel; mas o systema das múchinas 
a vapor combinadas apresenta ainda uma mais 
notavel e maior economia. 

Esta invenção tem já desde muito excitado 
a attenção do governo francez. Desde 1844 
que mr. Lafond, então guarda marinha, a in- 
dicava em uma notavel memoria. Desde aquel- 
Ja epocha, que mr. Trembley proseguiu na 
realisação pratica desta bella: descoberta , em 
quanto aquelle' official de valor e merito, 
forçando-se pela sua parte em resolver o m 
mo problema”, segundo o ponto de vista da 
minobra militar, procurava empregar como 
liquido auxiliar, o chloroformio em vez do 
ether sulfurico. 

Finalmente, depois de um longo e minu- 
cióso exame do merito desta invenção, o go- 
verno fvancez concedeu a mr. Lafond, no fim 
do auno de 1850, o navio Galilée, para ali 
collocar uma machina de 120 cavallos, de que 
aquelte official havia concebido o plano. No 
entretanto , à construeção desta machina par- 
tienlar, que" devia effectuar-se no porto de 
Lorient, não tinha até hoje podido caminhar 
segundo os desejos impacientes do inventor, 


rigorosa 


por algumas rázões de diversa natureza, e pe- 
las duvidas e complicações de mais de um 
genero, sempre inseparaveis de um primeiro 
ensaio. -Jstes obstaculos parecem ter dado lo- 
gar a espacar o momento, em que a marinha 
imperial deve experimentar todo o valor ma- 
rilimo das machinas combinadas. 

O Gallilée no primeiro ensaio , sob as or- 
dons do seu commandante:, obteve um excel- 
lente resultado, ainda que a machina se acha- 
va montada debaixo de mis condições; mas 
auctoridade respectiva, que assistiu ao exa 
me, teve occasito de avaliar 0 successo, que 
o Estado podia esperar do emprego daquelle 
vapor, quando tivesse um apparelho completo 
em todos os pontos. 

Breve está pois a épocha , em que deve 
concluir uma invencão, que leve origem 
ha oito annos. O Gallilée deve em pouco par- 
tir para o Havre, a lim de ultimar alli os 
seus apparelhos ; mas como parece que certas 
pecas não podem ellectuar-s não nos es! 
leiros proprios, estabelecidos em Paris, 
commandante teve ordem para aproveitar 
grandes aguas do Sêna e conduzir o seu nav 
áquella cidade. E” este um pensamento feliz, 
porque elle muito contribue para que os sabios 
e engenheiros possam estudar e profundar a 
interessante e capital questão das machinas a 
vapor combinadas, e particularmente as machi 
nas a chlorolormio, popularisando as immensas 
vantagens, que parecem resultar desta appli- 
cação intellizena ao progresso da navegação 
e da industria. 

(Do Jornal do Commercio. ) 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição central. 


Dom Fernando, rei 
de Portugal, Algarves, 
el-rei, fazemos saber a todos os subditos de 
s. m. que as córtes gerses decretaram e nós 
queremos a lei seguinte: 

Amigo 1.º E o governo authorisado a 
levantar um emprestimo com as condições 
mais favoraveis que podér obter até à quan- 
tia de 100 contos de reis, sobre o producto 
da contribuição dus obras publicas do dis- 
tricto d'Aveiro, creada pela lei de 17 de 
abril de 1838. 

Art. 2.º Quando o capital do referido 
emprestimo exceder a quantia de 30 con 
tos de reis, a contribuição, de que tracta o 
artigo antecedente, será elevada ao do- 
bro. 

Art. 3.º O governo mandará entregar 
nos cofres da junta geral do districto d/ Aveiro 
o producto do emprestimo á proporção que 
elle se realizar. 

Art, 4.8 A junta geral do districto de 
Aveiro deverá entregar ao governo, nas epo- 
cas que forem estipuladas no contracto do 
emprestimo, a parte necessaria do rendi- 
mento da contribuição das obras pablicas 
do districto, para, satisfuzer os respectivos 
encargos. 

Art. 5º O producto deste emprí 
é destinado : 


regente dos reinos 
etc., em nome de 


timo 


Primeiro, A acabar as obras da barra de 
Aveiro. 

Segundo. A fazer uma estrada entre a 
barra e a cidade. 

Terceiro. A comprar um vapor para o 


serviço de pilotagem da barra. 

Quarto. A semear pinhaes nos areaes 
pertencentes ao districto d' Aveira. 

Quinto. A fazer na ria ostrabalhos ne- 

para que se possa estabelecer a 
o a vapor entre Aveiro e Ovar. 

$. único. Nesta ordem de trabalhos se- 
rão preferidos os da ria, e a compra do va- 
por de pilotagem. 

Art. 6º Nenbuma dus obras de que 
tracta o artigo antecedente será emprehen- 
didu sem estarem feitos e approvados os res- 
pectivos plunos e orçamentos. 

Art. 7.º A direcção technica das obras 
ficara a cargo do governo; e a adminis- 
tração dos fundos será das attribuições da 
junta geral do distrito: tudo nos termos 
da lei de 23 de Julho de 1839 na parte em 
que fôr applicavel. 

Art. 8º Fica revogada toda a legisla- 
cão em contrario. 

Mundamos, portanto, a todas as authori- 
dades, a quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram e 
façam cumprir e guardar tão inteiramente 
como nella se contém. O ministro e secre- 
tario de estado dos negocios da fazenda, in- 


O COMMERCIO. 


terinamente encarregado do ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, a fa- 
ça imprimir, publicar e correr. Dada no 
Paço de Cintra, aos 7 de Agosto de 1854: 
Rei, regente com rubrica e guarda. — 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Meilo, 
== Logar do sello grande dus armas reaes. 


—— eu tçe 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Cysne.—Este barco sahio para 
Lisboa hontem ao meio dia, conduzindo 133 pas- 
sageiros, entre elles os seguintes: Manoel Maria 
Rodrigues de Bastos, D. Chr Zamithe sua 
Irmãa, Joaquim da Cunha Lima Oliveira Leal, 
Luiz Antonio d'Andrade, Jean Stofl Howarth e 
sua esposa, Albino Pereira Machado e sua espo- 
sa, José Antonio de Souza Goncalves, Christo- 
vão Cardozo Barata, Francolino Antonio d'An- 
drade, Luiz Dauphines e seu Pai, Silvestre José 
da Silva, Manoel. Vieira d'Araujo, João Ji 
cinto de Souza, D. Joaquina Candida de Souza 
Lobo, José Januario Rodrigues, Manoel Teixei 
ra Basto, Antonio José Pereira da Silva, Al- 
bino Coelho de Seabra. 

Vapor Duque do Porte. — Este 
barco entrou segunda feira a barra ás 11 horas 
e 30 minutos da manhã, conduzindo 108 pas- 
sageiros, entre elles os seguintes: Francisco de 
Paula Silva Pereira, Antonio Carneiro, Augusto 
Antonio de Bastos, Antonio Teixeira Leite, 
| Felix José de Souza Machado, Antonio Emilio 
Barboza, João José Raphael, José d'Araujo 
| Pinto Moreira, Antonio José Pereira de Sou- 
za, Francisco Teixeira Rapozo, Antonio José 
aujo Souza, José Domingos do Santos, João 

de Freitas Coutinho, Joaquim José Car- 
70, Francisco Esteves Tibeiro, José Pedro 
Machado, José Antonio da Silva, Manoel Go- 
mes Villar, Victorino José Pereira, Viriato Leão 
Cabreira e D.M.Ameha Cabreira, Frederico Leão | 
Cabreira, e D. Maria dos Remedios Cabreira, 
Joaquim de Souza Villa Nova, Manoel José 
Rodriguez Correia, Alexandre Graham, An- 
tonio Goncalves d'Almeida, João Francisco 
Duarte, Francisco Alves da Motta, João Go- 
mes Camillo da Silva, José Luiz Carneiro d'A- 
zevedo, Manoel José Pires Vianna - Junior, 
João Martins Vianna Junior, José Antonio da 
Cunha Porto, D. Izabel Jeronima de Lima e 
Cunba, Antonio José Coimbra Guimarães, D. 
Maria d'Assumpção Coelho Guima 
cisco José de Souza Tavares, Franci 
Ferreira, Victorino Pinto Lima, Camillo Aly 
Meira, Simão Antonio Rebello d'Araujo, Do- 
mingos Alves Meira Junior, Avtonio Joaquim 
dos Santos Andrade, D. Emilia Maria Ferreira 
Brandão, José da Cunha Rolla, Alexandre José 
da Silva, Victorino de Castro Moura. 
Paquete do Norte. — Chegou hon- 
tem 64 horas da tarde a a 
vapor Madrid havia deixado em Vigo e que 
entrou em Lisboa tambem hontem às 5 4 da 
manhã, segundo a parlicipação telegraphica. 
Failecimento. — Ante-hontem falle- 
ceu depois d'uma molestia bastante prolongada 
o snr. Antonio de Sampaio Pereira, honrado 
commerciante de fazendas de 1ã nesta cidade. 
Na igreja dos terceiros de S. Francisco fize- 
ram-se-lhe hontem os oflicios religiosos, a que 
assistiu grande parte do corpo commercial 
desta praça. 

Nomeação, — Foi nomeado pelo go- 
verno de S. 'M:, consul portuguez em Syd- 
ney, na Austrália, o snr. Manoel Joaquim 
Soares Junior, filho do honrado commercian- 
te de Londres o snr. Manoel Joaquim Soa- 
res. 

O novo consul com dous manos seus , 
já ha tempos que estabeleceram em Sydney 
uma casa de commercio-c commissões debai- 
xo da firma de Soares Irmãos. 

Naufragios. — Perderam-se o hiate 
Craveiro , proximo a New-York , seguro na 
Companhia Segurança em 4:0008. O hiate 
Estrella, proximo a Halifax, seguro na Com- 
| panhia Equidade em 2:500$, e o hiato 30 
de Dezembro, nas alturas de Quebec, tambem 
seguro na mesma companhia. 

Obras em Braga. — Por carta de lei 
de 7 do corrente, foi auctorisada a Camara 
Muuicipal de Braga a contrahir um empresti- 
mo até à somma de 25:2218900 reis, com 
juro que não exceda a 6 por cento ao anno, 
destinado à construcção d'um theatro, à fei- 
tura de um jardim c passeio publico, e ao 
acabamento das obras da bibliotheca publica 
d'aquella cidade. A Camara hypothecará para 
a amortisação do capital e juros alguns im- 
postos municipaes. 

Neutralidade. — O senado dos Es- 
tados Unidos. ratilicou um tratado com a Russia 
assegurando à neutralidade daquelles estados 
na. guerra europea e evidenciando o prinçipio, 
que a bandeira neutral protege o navio e a 
carga. 


Castigo merecido. — O rei deSy. 
denha demitiu ultimamente de suas funcções 
um juiz, um escrivão e um agente de se. 
gurança publica por terem abandonado a sy 
residencia nas circunstancias sanitarias actuaes, 
'. Balas d'antimonio. — O almirantado 


| inglez está procedendo a numerosas &xperien. 


clas sobre o cíleito das balas d'antimonio nas 
superlicies de madeira ou de ferro. Pelo que 
se tem conhecido até agora,  este-cíleito é mais 
destruidor do que o produzido pelas balas de 
ferro. 

As authoridades militares parecem est 
perfeitamente satisfeitas com as experiencias, 
e vão-se masdar balas d'antimonio às esquadras 
inglezas do Baltico e Mar Negro. 

Bombardeamento. —.As nolicias d 
America Central annunciam o bombardeament, 
de San Juan em Nicaragua pelo navio d 
guerra — Cyane — dos Estados Unidos, o qual 
durou 6 horas, efectuando depois um desem- 
| barque ficando a cidade reduzida a cinzas. 

Nenhuma perda de vida teve Jugar. 4 
ofensa allegada foi um insulto amr. Borland, 
commissario dos Estados Unidos. | 

Amnistia. — No dia 15 deste ma 
devia ter lugar em França uma consideravel 
amnistia ; dizia-se que perto de 800, pesso 
banidas para Argel, sem processo, depois do 
golpe d'estado poderiam voltar a suas casas 

Enorme massa de gelo. — Segun- 
do se lê no New York Herald, o capiti 
Richard, do navio inglez Queen, chegad 
nos ultimos dias de Julho a Nova York vind 
de Limerick, conta que no dia 2 daquell: 
mez, por 43º, 27! de lalitude e 48º, 43' | 
longitude , descobrira uma massa de gelo, 
que era uma verdadeira montanha fluctuante, 
cuja cireunferencia elle calculava ser de 
milh e altura de 800 pés. ] 

Ambar amarello. — O ambar am- 
rello torna-se cada vez mais abundante de 
anno para anno no littoral prussiano do Bal- 
tico, e os trabalhos para o obter tomam 
grandes proporções. No principio concediam- 
se permissões individuaes para apanhar o am- 
bar amarello ; mais tarde, o governo trataya 
amigavelmente com os emprehendedores, Hoje 
dividiu-se o littoral em muitos districtos, e 
a authorisação para apanhar o ambar ama- 
rello em cada districto será posta em leilão e 
concedida áquelle que mais dér. A exportação 
desta mercadoria figura já com um valor con- 
sideravel. no commercio prussiano. 

Irmãs de caridade. — Cinco irmã 
de caridade partiram de Boulogne para formar 
parte da expedição do Baltico, destinando-se 
a embarcar no navio Iospital. 

Descoberta, — O medico distincto dr, 
Robert de Lambelle annuncia, que um choque 
delectricidade dado a uma pessoa em perigo, 
com os effeitos do chloroformo , inutilisa im- 
mediatamente aquela influencia e restabelece 
a vida ao moribundo. 

Emigrados. — O numero dos emigra- 
dos allemães que embarcaram em Antuerpia 
durante os primeiros 6 mezes do presente 
anno subiu a: 15,896, sendo mais do que 4 
total da emigração no anro passado. . Do 1.” 
de Janeiro até o 1.º de Julho emigraram 
10 mil succos, sendo 1 por 300 da população 
daquelle paiz. 

Almirante Dundas. — Segundo o 
Plymouth Mail corvia como certo: que o almi- 
rante Dundas hia ser chamado do Mar Negro 
para se lhe confiar um posto importante no 
almirantado. ; 

Divida do Reino-Unido. — Emi 
de Julho ultimo à divida consolidada do Reint 
Unido da Gram-Bretanha e Irlanda era d: 
libras 755,010,226 e a divida fuctuante de 
libras 16,542,000. 

Partida. — Embarcaram no dia 9em 
Liverpool para Nova York, mad. Guisi eo 
tenor Mario, para onde “foram. escripturados. 

Intimação. — M. Emilio de Girard 
foi avisado ofliciosamente para não continuar 
a publicar como fazia de tempos a tempos, 
extractos dos escriptos de Luiz Napoleão quan- 
do prisioneiro em Ham e que não estão em 
conformidade com o regimen actua). 

Visita, — Os reis de Prussia, de Wur- 
temberg e de Baviera visitaram no dia 2) 
do mez: passado, o palacio de christal de Mu- 
nich. 

Lê-se np Braz Tisan 

Cholera morbus.— Continua na Galliza pas- 
sando de Pontevedra à Puebla del Caraminhal 
— neste ponto até 20 de Julho tinham falleci- 
do 19 pessoas. — Continua com força em Aye- 
monte e margem esquerda do Guadiana até 
Cadiz Em Sevilha no dia 26 houveram 21 c- 
sos — no dia 27 houveram 40-— no dia 28-t- 
nham morrido 28 pessoas, Conserva-se em Paris 
fazendo estragos — desde 14 até 30 de Julho ti- 
nham fallecido 327 pessoas nos hospitaes. Em 
Marselha e Arles os estragos; são imensos, é 
a emigração é mui grande, Em Marselha: adios 


26 de Julho houveram 108 mortos — no dia 
97,113 — no dia 28,128. Em Arles, povoação 
de 5,000 habitantes, mortes num dia 40 — na 
embocadura do Rheno no dia 26 de Julho, mor- 
tes 2.356 — reina tambem em Toulon. No de- 

rtamento da Vaucluse mortos até 27 de Ju- 
lho 381. No Alto Marne até 28 de Julho mor- 
ws 2,709 — casos 9,080, Acha-se em Genova, 
Lcorne, Napoles e Londres — no exercito do 
Levante — no Baltico a bordo da nau franceza 
Austrelitz — casos 200 — mortes 50 — é nos 
vapores de guerra inglezes. Em Lisboa tirado 
um caso em Belem não consta tenha appare- 
ado. 


— se penio— 


NOTICIAS DA CAPITAL E 
PROVINCIAS. 


LISBOA. Furacão. — Hoje amanheceu 
o dia toldado, ias muito quente e abufadi 
ço. lela tarde apertou o calor, v ar cres- 
tava ás 6 horas começaram a cair a! 
gotus d'agua, estava imminente uma 
tosa trovoada; de repente sobreveio um vio- 
Jento furação que levantou aus ares nuvens 
de poeira, aflugentou as pessoas que an- 
davam pelas ruas, entrando muita gente es- 
pavorida pelas lojas dentro sem chapéo, e 
muitas mulheres sem os capotes, e outras com 
fitos como as vélas dos botes quando reben 
tum as escótas. 

Muitas pessoas que andavam já atemo- 
risadas com a parvos baleila de que neste 
mez se acuba o mundo, ficaram atterradas ; 
felizmente appareceu neste coménos o arco 
iris, que restabeleceu a confiança que tudos 
devemos ter em Deus, 

Não nos consta que houvesse estragos, 
além de uma arvore derrubada no caes do 
Sodré, algumas destroncadas em S, Pedro 
de Aleentara, e no jardim da Estrella, 

O calor tem diminuído, mas a athmos 
plera ainda muito carregada, estando 
a luzilar, e começando agura, 2 horas € 


weia da noute, a chover fortemente. 


Agradecimentos, — Os passageiros do va- 
por D. Muria 11 procedente do Brazl, e 
pertencente á empreza de navegação Lyso- 
Brazileira, manifestaram por unanimidade, 
é publicamente os seus agradecimentos ao 
cumimandante do mesmo vapor o snt. Thom- 
pon, pela distineção e cavalheirismo com 
que por elle foram tratados, Ê 

Projecto — O distincto poeta, e incança- 
vel zelador da instrueção “primaria, o sur. 
A. F. de Castilho projecta partir em breve 
pera Coimbra, e de lã para o Porto, a ins- 
peccionar as aulas em que se aprende pelo 
seu novo systema. Na sua volta pouco se 
demorará em Lisboa o snr. Castilho, partin- 
da para o Rio de Janeiro nos principios de 
Outubro, onde o chama a gratidão pela bon 
dade e deferencia com que constantemente 
tem sido tractado por S. M. osnr: D, Pe- 
dro ll, imperudor do Brazil. (Arauto.) 


Consta-nos que o vapor de guerra Min 
delo partirá segunda feira proxima para um 
dos portos da Grã-Bretanha, a fin de ix 
buscar S,M. el rei o senhor D. Pedro 5º, 

Parece que esta resulação foi tomada em 

quencia do desenvolvimento, que o cho- 
lera-murbus tem ultimamente tomado na Ita- 
la e na França. (Jornal do Commercio.) 


THOMAR E TORRES NOVAS. O 
cidima tem “ultimamente feito grandes es 
tragos em Thomar e Torres Novas, tendo 
sugmentado «uito em intensidade e exten- 
são no mez de Julho e firs de Junho : muito 
fraca será a culheita, e por icso ha rodos 
“s ind cios de subir ainda mais o preço do 
vinho, já excescivo. Nestes calures em que 
“vinho é preciso aos trabalhadores, pode 
* dizer que nenhum o bebe, nem nenhum 
Proprietario lh'o da, peloseu aito preço, e 
Irobabilidade de ser ainda maior. 

O uzeite continua a subir no mercado 
da Barquinha que é o regulador para estes 
fios; já chegou a 28600 “e subirá ainda 
mais. À colheita deste genero no concelho 
de Torres Novas será mais escassa ainda 
tus a do vinho : mas ha esperança de que 
O haja em 1855, pois as oliveiras estão 
melhores, de melhor côr; mais limpas, como 
“ulsarmente se diz. 

(Correspondência purticular do Progresso. 

[ Progresso.) 

BRAGA. Jiagem ao Gerez. — O sur, 
dre Herculino examinou esta serra 
Magestosa da nossa provincia, até o mais 
àlto cimo do morro de Borrageiro, nos limites 
às duas, províncias do norte. E agora que 
* 4 acabou de receber do governo uma or- 
é especial para acabar o exame do archi- 
'o da, Colegiada ' de Guimarães, interrom- 
Vido pelo proceder inqualificavel do seu chan- 


tre, partiu s. s2 hontem (segunda) de tarde 
para a nova cidade do Minho, acompanhado 
das mesmas pessoas quê o acompanharam ao 
Gerez — os snrs. dr. Caldas, e abbades da 
Barca e Crespos, além de outros cavalhei- 
ros mais. 

O snr. Herenlino tenciona ir com estes 
seus amigos a Fafe, na terça feira, a um jen- 
tar de consiileração para que o convidaram os 
fafenses, em testemunho do elevado saber do 
nosso | sahio profundo, e das saudosas recor- 
dações de camaradagem no cerco memora 
vel do Porto. 

as sympathias pelo sr. Herculano são 
cala vez mais energicas e mais nume- 
ros 


Milho. — Consta-nos que na teira de 
-abbado em Guimarães, esteve de 730 a 750 
reis o alqueire; e que em consequencia 
disto houverairalgumas desordens. 

(Moderado. ) 


— — Ss sece-— 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRA 


Recebemos as folhas vindas pelo paquete, 
que tinha deixado a mala em Vigo. 
Do Times copiamos o seguinte : 
A ESQUADRA DO BALTICO. 


O Moniteur contem o seguinte artigo : 

Receberam-se despachos do vice-almirante 
Parseval, cominandante em chefe da esquadra 
franceza no Baltico, com data de 8 d'Agosto. 

O desembarque do corpo expedicionario 
foi efectuado no dia 8 às 3 horas da manhã 
sem resistencia , em dous pontos da ilha de 
Lumpar, situada ao norte do archipelago das 
ilhas d'Aland. 

Uma bateria de 5 pecas de grosso calibre 
foi premptamente destruída pela coryeta u 
vapor — Phlégéton — da marinha imperial e 
— Amphion — pertencente à esquadra britan- 
nica. As peças que tinham sido escondidas 


debaixo das ruinas dos reparos e debaixo da | 


terra, foram encravadas pelos marinheiros 
daquellas duas embarcações. 

Os soldados avançaram subindo ás emi- 
nencias , qne eram coroadas pelas forulicações. 

O vice-almirante Parseval fez os prepa- 
rativos necessarios para estabelecer communi - 
cações com o general em chefe, de modo a 
poder mandar-lhe instantaneamente o material, 
de que tivesse necessidade. 


As tropas estão animadas do melhor 
espirito. 
Trez homens de infanteria da esqua- 


dra franceza e guardas da marinha ingleza 
desembarcaram sem obstaculo ao norte da 
ilha, 

Duas ou tres embarcações estão atacando 
as fortalezas que dommam Bomarsund com 
peças de grosso calibre. 


Do Times de 16 traduzimos a importante 
correspondencia seguinte : 


AUSTRIA. 
EDo hosso correspondente. 
Vienna 12 de Agosto. 


Dillicilmente haverá notícias d'importancia 
a communicar-vos , antes da reunião da con- 
ferencia de Vienna ,- que deve ter lugar s 
gunda feira 14 do corrente. porem uma in- 
formação fidedigna, que. hoje tive, me habilita 
a dar-vos uma idea clara do que se chama 
technicamente a « situação politica: » 

Os politicos no ocidente da Europa pa- 
rece estarem extremamente impacientes por 
saber se a Austria occupará os Principados na 
qualidade d'alliada da França e Inglaterra , 
ou como potencia neutral. Se as minhas com- 
municações anteriores sobre este objecio vos 
tem inspirado confianca, estareis já hem pre- 
parado para saber que, quando os russos se 
tiverem retirado para tão longe que todo o 
o duma collisão hostil não seja de recear, 
então um exercito austriaco entrará nos Prin- 
cipados, com o consentimento da Porta, das 
Potencias occidentaes e da Russia. Por trans- 
pôr as suas fronteiras a Austria não se decla- 
Fará nem por uma, nem por outra parte , 
porem, — como diz o Monileur — ella insistirá 
em que a Russia dê garantias para o futuro. 
O sentido desta phrase-é de per si evidente. 
A invasão dos Principados deu um golpe ter- 
rivel na prosperidade commercial da Austria, 
e a destruiria completamente , sea Russia re- 
petisse a offênsa. Ella deve por tanto preca- 
ver-se contra isto, e para o tornar eflectivo, 
ella se verá na necessidade de insistir n'uma 
revisão parcial dos tractados turcos-russos, na 
completa liberdade do Sulina, uma das boccas 
do: Danubio, e na abertura do Mar Negro a 
todas as nações. Tanto as Potencias occiden- 
taes , como a Austria insistirão nestas condi- 


ções ou n'alguma cousa muito semelhante”, 


porem ninguem nesta cidade se inclina a crêr 
que a Russia as aceite, em quanto não fôr 


absolutamente forçada a isso. O telegrapho 
eletrico entre Vienna e S. Petersburgo já estã 
concluido, e por isso o principe Gartschakofl, 
em 4 ou 3 do corrente, estava habilitado a 
commuaicar ao seu imperial senhor a interes- 
sante participação, que se a Russia não pro- 
mettesse immediatamente evacuar os Principa- 
dos, era inevitavel um rompimento com a Aus 
tria, por isso que um ullimatissimum hia em 
breve ser-lhe enviado. O despacho austriaco 
ha muito que estava preparado, porem Sua 
Magestade nutre a esperança de que uma per- 
feita reconciliação possa ser eflectuada entre 
as duas córtes, se à questão oriental poder ser 
acalmada sem positivas hoslilidades, e diz-se 
que no momento decisivo ella mostrára me- 
nos resolução , que de costume. Isto, em 
termos claros, quer dizer que o despacho do 
uwltimetissimum fôra addiado sine die. A in- 
decisão manifesta era talvez desculpavel, atten- 
dendo às circunstancias particulares , porem 
ella tem produzido uma impressão desfavoravel 
na Allemanha. Muitos dos jornaes, que antes 
louvavam com enthusiasmo à firmeza do Go- 
vero austriaco , perderam evidentemente à 
confiança, que nelle tinham. Antes de dei 
xar este objecto chamarei a vossa attenção pa- 
Ja uma circunstancia, que, para dizer o me- 
nos della, é extraordinaria.  Aflirma-se posi- 
livamente nos circulos oficiaes, que quando 
ha alguns dias, se annunciára ao conde Buol 
a proxima evacuação da Moldavia, “elle ficára 
completamente surprehendido”. Ora, passa já 
de seis semanas que recebestes de mim a cer- 
teza de que os dous Principados seriam eva- 
cuados, como uma prova de consideração para 
com a Austria, e ha quinze dias que o Sol- 
daten Freund informou os seus leitores que 
uma nova disposição de batalha hia ser esta- 
belecida alem do Pruth. E” possivel que os 
diplomatas consumados nada possam achar a 
estas pequenas incongruencias, porem os es- 
criptores para a imprensa acham quasi im- 
possivel ver-se livres da idea de que tudo ti- 
nha antecipadamente sido arranjado entre a 
Russia e as Potencias allemãs. Como o conde 
Alvensleben deixa Vienna na proxima segunda 
feira, é de suppôr que o conde Arnin, mi- 
nistro regular , representará a Prussia na con- 
ferencia de depois de amanhã (14). O barão 
less partirá para o exercito segunda feira , 
porem elle vai tão sómente fazer as disposições 
necessarias para entrar no territorio turco. 
As ordens de não continuar, que foram pu- 
blicadas ha dous ou tres dias, suspenderam 
a marcha dos tres corpos d'exercito, ou de 
perto de 60,000 homens. 

A Presse recebeu cartas de Schumla de 
15e 19 de Julho, as quaes aclaram conside- 
ravelmente um ponto antes disto envolvido 
em alguma obscuridade, Sabia-se geralmente 
aqui que as tropas austriacas tinham empre- 
hendido oecupar os Principados “à medida 
que os russos Os evacuassem”, e por isso 
causou alguma surpreza que os lurcos tives- 
sem julgado necessario forçar a passagem do 
rio em Giurgevo no dia 7 do mez passado. 
Quando o coronel Kalik, do estado maior do 
general austriaco, chegou a Schumia foi com- 
binado entre elle e o Sirdar, que os turcos 
não passariam o rio. Poucos dias depois que 
este objecto linha sido arranjado e que oco- 
ronel Kalik tinha hido para Varna, chegou 
um correio de Rustchuk com noticias do que 
occorrêra em Ginrgevo. Segundo o nosso cor- 


respondente militar em Rustchuk, Omer-Pachi 


levou muito a mal que a posição russa em G 
urgevo tivesse sido forçada, porem talvez elle 
se não lembrasse de que pouco antes dos acon- 
tecimentos de 7, Ferik Achmet-Pachá, chefe 
do estado maior de Omer-Pachá, tinha che- 
gado à Rustchuk. Parece-me que o general 
turco julgou conveniente mostrar ao governo 
austriaco, que os turcos podiam , em quanto 
a costa estivesse bloqueada , combater só os 
seus ini s. Pelo dia 3 de Julho a caval- 
laria franceza, que tinha sabido de Andrino- 
ple , era esperada em Schumla, Aflirmava-se 
ser fora de duvida que Anapa seria a pri- 
meira praça no Mar Negro, que havia de ser 
altacada, por isso que se não esperava nenhum 
movimento combinado da parte das tribus do 
Caucaso, em quanto aquela fortaleza e Nova- 
rossik não tivessem cahido. 

A formação dos esquadrões de cossacos tur- 
cos faz poucos progressos, e a Porta faria 
certamente muito melhor se dirigisse a sua 
attenção para a organisação dos Bashi-Bazouks, 
que, sob o commando de homens taes como 
Skender-Bey, Yussuf e Beatson , seriam cedo 
inteiramente iguaes , senão superiores , aos 
cossacos de linha. 

As noticias do Baixo Danubio são extre- 
mamente escassas e geralmente d'um caracter 
negativo. A divisão franceza não está em 
Maisckin, na Dobrudischa: E” meramente um 


boato que as tropas alliadas e scolheram Odessa 
para seus quarteis d'inverno. As esquadras al- 
liadas não altacaram Sebastopol, -e por con- 
sequencia não foram ali derrotadas. Até o dia 
£ a grande expedição não tinha deixado à 
Bulgaria, porém era fora de duvida que: ella 
partiria dentro de poucos dias. O Soldaten 
Freunl tem uma absoluta confiança de que a 
expedição não irá à Criméa. 
cito dear a Bulgaria, será acomp anhado pelos 
60 chef 


Edmund Lyons. O orgão austro-russo 
diz, fundando-se na authoridade de engenhei- 
ros inglezes e francezos, que Anapa vai ser 
altacada. A Administração da Valaquia orde- 
nou, que as pontes destruidas pelos Russos na 
sua retirada entre Giurgevo e Buckarest fossem 
reconstruidas. Skender-Bey com às suas tropas 
irregulares, está ainda acampado perto de Bu- 
charest, que Halim-Pachá occupcu com uma 
brigada de tropas regulares no dia $ ás 4 
horas da tarde. A circunstancia mais notavel 
lisada com a retirada dos Russos é que o 
Arcebispo grego de Silistria, diante de quem 
| foi levada à cruz, entrou Kalarath, acom- 
panhado pelas tropas mussulmanas. No dia 
70 principe Gorischakofl estava em Busco, 
e no mesmo dia o general Luders marchou 
[de Braila para Galatz. O cavalheiro de Laurin, 
| Consul geral d' Austria, parece ser no momento 
presente o principal homem em Bucharest, 
por quanto lêmos que elle tem acompanhado 
M. Cantacuzeno, chefe da nova Administração, 
e os Boyardos o tem acompanhado na volta. 
la alguns dias M. de Laurin visitou Qmer- 
Pachá. O commissario turco na Valaquia será 
Suleiman-Pachã, o qual governou com Omer- 
Pachã em 1848, e desenvolveu muto tino 
e discernimento. O Frenden Blult diz-nos 
que 25,000 Turcos sahiram de Kalarasch em 
seguimento dos Russos, mas isto não é mui- 
to provavel, R 

Principiou hontem nesta Córte um lucto de 
sete semanas pela morte do Rei da Saxonia. 
Mavia duas feridas na parte posterior da ca- 
beca do desgraçado monarcha, o qual depois 
do accidente não deu mais acórdo de si. Não 
se pôde lançar culpa alguma ao cocheiro. 


Constantinopla 3 d" Agosto. 

O Simia levou o 4.º regimento de Dra- 
gões a Varna no 1.º ds corrente, e o Orinoco 
os Carabineiros no dia seguinte. Espera-se um 
grande movimento no dia 13, mas onde irão 
as tropas. é ainda um segredo. 


ULTIMAS NOTICIAS. 


Receberam-se aqui noticias authenticas de 
que Dast Mahomed e Schamyl seguirão a Fran- 
ca e Inglaterra. Dervish-Pachá foi nomeado 
commissario turco na Moldavia. Um (filho de 
Redschid-Pachá casará com uma filha de Omer- 
Pachá. Em consequencia dos extraordinarios 
serviços feitos pelos pais dos desposados o 
Sultão dará um dote da sua bol: particular. 
No dia 15 Agosto; — dia de Napoleão, — 
40,000 Francezes devem partir da Costa da Bal- 
garia para a Crimêa. 


Tess. 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 16 d'Agosto 
Cambio sobre Lisboa ua 
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—— e 
PARTE MARITIMA, 
LISBOA 13 DE AGOSTO. 


Embarcações entradas. 
SETUBAL. — Hinte Memoria, mést, 
J. dos Santos, 24 horas, trigo. 
OLHÃO. — Cabique £enhora da Sule- 


dade, mest. J. Fernandes, 3 dias, peixe sal- 
gado. 
IDEM. Hiate Felicidade, mest. M. 


Viegas, L dias, e de Sagres6, encommendas. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 
Hiate S. João Baptista, me: 
va, 6 dias, carvão. 

SETUBAL. — Hiate Boa Sorte, mest. 
M. B. de Mattos, 2 dias, trigo. 

GENOVA, — Escuna hollandeza Trekw - 
gel, cap. HH. Lucas, de Genova, 38 dias, 
lastro ao seu consul. 

MARSELHA. — Vapor francez Isabelle, 
cap. L. du Main, 32 dias, de Barcelona 
8, de Valencia 6, de Carthagena 5, de 
Malaga 4, de Gibraltar 3, e de Cadiz 24 
horas, fazendas a P. Perfumo. 

SOUTHAMPTON. — Vapor inglez Se- 
vern, cap: T. Cox, 4 dias, em qualidade 
de paquete, fazendas a Van-Zeller. 


TAVIRA E LAGOS. — Cahique Livra- 
mento Conceição, mest. M. Rodrigues, en- 
commnendas, 

OLHÃO. — Cahique Oliveira Feliz, 
mest, CU. Lopes, sal. 

S. MARTINHO. — Hiate Santa Bar- 
Lora, mest. J. d'Almeida, encommendas. 

SETUBAL — Hinte Vinte e vito de 
Março, mest. A. P. da Luz, lastro. 

VILLA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO. — Caixamarim hespanhol Sacra Fa- 
milia, cap. J. M. de la Pedra, lastro. 

SETUBAL, — Escuna dinamarqueza 
Dekelina, cap. P. Bloukulin, sal. 

ILHA “TERCEIRA. — Escuna Emilia, 
cap. G. M. de Brito, encommendas. 

QUEBEC. — Barca americana Lucerna, 
cap. J. Green, sal. 

SETUBAL. — Brigue sueco Marie, cap. 
H. Handstromp, sal. 

ELSENEUR. — Brigue sueco Edwig 
Chariotta, cap. E. J. Hakun, sal. 

FIGUEIRA. — Rasca Adelaide, mest. 
J. B. da Silva, encommendas, 

IDEM 14. 
Embarcações entradas. 


S. MARTINHO. — Hiate União d'Al- 
encer, mest. J. M. dos Santos, 24 horas, 
madeira. 

OLHÃO. — Cahique Santo Antonio e Al. 
mas, mest. M. Luiz, 7 dias, peixe.salgado. 

FIGUEIRA. — Cabique Senhora da 
Conceição, mest. A. Martins, 3 dias, pei- 
xe salgado. 

PORTO. — Brigue Eustaquia, cap. J.J. 
da Rosa, 23 horas, lastro a Marques Net- 
to & C* 

MARSELHA. —Brigue inglez Deadem 
cap. J. Henrique, 30 dias, lastro a ordens. 

VIEIRA. — Cuhique Nova União, mest. 
J. L. Pires, 2 dias, madeira. 

QUEBEC. — Brigue Mello 1.º cap. A. 
F. do Carmo, 26 dias, aduella a Chambica 
'& Guntalves, 

IDEM, — Patacho inglez Fenny Blowny 
cap J. Fleen, 34 dias, aduella e mais ge 
neros. 


Sahidas. 


Corveta portugueza Porto. 

AMSTERDAM. —Galeota hanoverian- 
na Flora, cap. H. Lagus, encommendas. 

ILHA DA MADEIRA, TENERIFFE, 
S. VICENTE DE CABO-VERDE, PER- 
NAMBUCO, BAHIA e RIO DE JANEI- 
RO. — Vapor inglez Severn, cap. P, Hast, 
em qualidade de paquete, fructa e fazen- 
das, 


VIANNA DO CASTELLO. 
17 a 19 dAgosto 
Embarcações entradas. 
Lisboa. — Hiate Nascimento Feliz — cap. 
Campos, 9 dias, encommendas. 
Idem, — Hiate Novo Paquete — cap. 
Santos, encommendas. 
Quebec. — Patacho inglez Glenara — 
cap. Pentegard, 40 dias, aduella. 
Porto. — Rasca Nova Activa — cap. 
Freire, 2 dias encommendas, 
Sahidas. 
Setubal. — Escuna sueca Virgo — cap. 
Petterson, em lastro. 
Porto. — Patacho inglez Glenara — cap. 
Pentegard, aduella. 


PORTO 21 DE AGOSTO. 
Embarcações entradas. 

FIGUEIRA, — Rasca Senhora das Ne- 
cessidades, mest. Alberto, 2 dias, cal, ao 
mest. 

IDEM. — Hiate Liberal só eu, cap 
Vieira, 2 dias, cal, a Joaquim Dias Barbo- 
sa Negreiros. 

CAMINHA. — Hiate Neptuno , cap. 
Vianna, 2 dias, milho, a Fortunato Chami- 
ço Filho & S.º 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Senna, | dia, passageiros e encomendas 
à Companhia” Luso-Brasileira. 

Sahidas 
* CAMINHA, — Hiate Novo Adrianno, 
cap. Alves, encomendas. 
IDEM 22. 
Embarcações entradas. 

Peniche. — Cahique Senhora do Roza- 
rio, cap. Branco, 4 dias, cal, ao cap. 

Terra Nova. — Brigue inglez Pallas, 
cap. Amy, 20 dias, bacalhau a C. H. No- 
ble & Murat. 


Sahidas. 
Lisboa. — Vapor Cysne, cap. Costa, pas- 
sageiros e encommendas. 
Setubul, — Galera Constancia, cap. Mo- 
ruer, lastro. 


O COMMERCIO, 


Rasca Conceição e Alwas, 
lustro. 


mest. Silva, 


AMENO, 


TRIBUNAL COMMERCIAL 
DE 
PRIMEIRA INSTANCIA. 
Fallencia, por apresentação 
do commercante desta pra- 
ça Domingos José de Ma- 
cedo. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
um dos escrivães do Vribunal do Com- 
mercio da primeira Instancia nesta an- 
tiga, muito nobre, sempre leal, invicta 
cidade do Porto, e disfricto, por 
Sua Magestade Fidelissima, que Deos 
guarde, &c. Faço saber que do proces- 
so de fallencia por apresentação do 
commerciante desta | Domingos 
José de Macedo, proferiu o Tribunal a 
seguinte 


SENTENÇA. 


O Tribunal Commercial de pri- 
meira Instancia: — em presença da le- 
gislação do Codigo Commercial dos ar- 
tigos [,I21 e seguintes, e da declara- 
cão pela carta de lei de 2 de Julho de 
[849, e attendendo ao que se mostra 
do relatorio e balanço fl. 3, fl. 4 e se 
guintes, — declara e julga em estado de 
quebra, a contar do dia doze de Julho 
deste anno, ao commerciante da praça 
do Porto Domingos José de Macedo, 
ara no dia doze do mez 
corrente. à como curador fiscal 
provisorio, e é nomeado para o effeito, 
Antonio Domingos d'Oliveira Gama, 
membro da firma — Gama & Compa 
nhia — que prestará juramento nas mãos 
do "Juiz Commissario, que fica sendo 
o jurado José d'Almeida Cardozo, Pro- 
ceda-se à imposição dos sellos, aos ter- 
mos d'arrecadação dos haveres do fallido, 
e do inventario correspondente; assim 
como ao encerramento e rubrica dos li- 
vros, sendo exarado auto a fazer cons- 
tar o estado em que foram achados; e 
se officiará nos termos da lei ao juiz de 
Paz que corresponda para desempenhar 
as diligencias que a lei lhe-delega, Se- 
rá publicada esta Sentença pela fórma 
disposta no artigo 1,161 do citado Co- 
digo para conhecimento dos interessa- 
dos e do publico. — Porto em sessão 
de 17 P Agosto de 1854, Joaquim José 
Alvares de Faria, Juiz presidente, — 
Seguem as assignaturas do Jury. 

O referido passa na verdade, em fé 
do que tiz passar a presente que assi- 
gno, e aos mencionados autos me re- 
porto. “Tribunal do Commercio da pri- 
meira Instancia do Porto, vinte e um 
d Agosto de mil oitocentos cincoenta e 
quatro. E eu João Carlos Pereira da 
Silva Lessa, subscrevo e assigno. 

Joito Carlos Pereira da Silva Lessa. 


[199] 


LEILÃO. 


No dia 25 do corrente , pelas 11 horas 
da manhã,na rua do Almada nº 37º, 
haverá leilão de moveis, louças, casqui- 
nhas, christaes, e um sortimento de fa- 
zendas de lã, seda, algodão e linho , tu- 
do pertencente a uma familia que se re- 
tixou para Inglaterra, como consta da 
lista que se dá no bazar da rua Taipas. 

N.B. Os objectos estarão patentes 
no dia 24, desde os 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde. [130] 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fulle na dita 
rua n.º 158a 160, [66] 


Voltam à praça dos leilões, si- 
ta na rua do Almada n.º 66 
desta cidade , no dia segunda 
feira 28 do corrente mez d'Agosto, 2 
moradas de cazas, uma maior, e outra 
mais pequena, tendo aquella quintal, 
ramada e poço de meação, e os n.º 19, 
20 e 21, na rua da Batalha em frente 
do quartel general; constando o seu va- 
lor e encargos no cartorio do eseri 
do mesmo Juizo da Praça, Santos Li- 
ma, (120) 


SE DE ILLUMINA- 


Ouro , conyida as pessoas a quem con- 
vier fazer este fornecimento a compare- 
cerem no escriptorio da dita Compa- 
inhia rua dos Inglezes n.º S6 1.º andar, 
[onde estarão patentes as condições e escla- 


recimentos precisos. 


(128) 


Acções de 505000 reis, pagas em 
10 prestações de 54000 reis cada uma 
sendo a 1.º à vista, as seguintes com 
intervallos de 3 mezes d'umas ás outras, 


Esta companhia acha se constituida 
e os Snrs. que quizerem subscrever pa 
ra a mesma, dirijão-se no Porto, ao seu 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 86, 
1.º andar, aonde obterão os esclareci 
mentos precisos; ou aos Directores da 
mesma Companhia. 
Os Directores 
Joio Leite de Faria 
Ieidoro Murques Rodrigues 
Bernardo José Machado. 
(121) 
48, Quem quizer comprar 


um cavallo de linda estam- 
pa, e de tres annose meio, 
bom e sem defeito, póde di- 
rigir-se á rua de D. Pedro 
n. 87. [125] 


Os administradores da massa fallida 
de Antonio José de Oliveira Basto, 
participam a todos os Snrs. erédores da 
mesma, que pelo Snr. Juiz Commissa. 
rio respectivo, foi ordenado um dividen- 
do de quatro e meio por cento aos cré. 
dores chirographarios, cujos pagamentos 
se realisarão nos dias Segundas, Quartas 
e Sextas feiras, desde as 9 horas da 
manhã até às 3 da tarde na caza do 
administrador Victorino José Soares, na 
travessa da rua Nova de S. João n.º 6, 
devendo os Snrs. crédores sollicitar o res- 
pectivo mandado de pagamento no car- 
torio do escrivão Pacheco no Tribunal 
do Commercio, e apresentarem se mu- 
nidos- dos documentos que constitrem 
os seus creditos para nelles ser averbado 
o pagamento, como é de ley. (124) 


Tenpo-uve, infelizmente, na manhã 
do dia de hoje, pegado fogo na minha 
casa da rua do Pombal n.º 10, que 
tenho segura na Companhia Garantia 
da Cidade do Porto; declaro que fui 
iimmediatamente embolçado sem contes- 
ção, pelo Illm.º Snr. Matheus José 
[Barboza e Silva, agente da dita Com- 
panhia nesta cidade; na quantia em 
que foram avaliados os estragos. Cidade 
de Vianna do Castello 17 de Agosto de 
1854. — Por meu Pai o Snr. Antonio 
José Pereira 

Padre Muroel Jysé Pereira. (126) 


Ea lejo, em Massarellos, na rua do 


Bicalho, com agua de bica. Quem a per- 
tender falle na casa immediata. [107] 


Friedlein & C.!, na rua de 

e" S. João Novo n.º 82, tem 
um bom sortimento de piannos de di- 
versos authores , que vendem a preços 
muito reduzidos, (UIT) 


ALLUGA-sE a casa nova, de azu- 


COMPANHIA LUZO BRAZILEIRA, 


DUQ vesTMAs no POL 


Esre barco sahirá para Lisboa D) 
mingo 27 do corrente ás 3 horas q 
tarde. 
Porto e Escriptorio na Rua da Ret, 
leira nº 64 em 22 d'A gosto de 1854, 

RE 


O Paquete a vapor D. MARIA 2! 

commandante o 1.º tenente da arm, 
da real José Thompson, sahe no di 
3 de Setembro ao meio dia, de Li 
boa para o Kio de Janeiro, 
cala pela Ilha da Madeira 5 
te, Pernambuco e Bahia. 
o escriptorio da mesma Comp: 
nhia rua da Reboleira n.º 60, ser 
dados todos os esclarecimentos que fi 
rem pedidos por aquelles senhores pas 
sageiros qne pertendam seguir no mes| 
mo vapor, 

Porto 23 d'Agosto de 1854. 

Pela Direcção da Companhia 

Manoel José Monteiro Braga, 

Antonio Gomes dos Santos. 


(132) 


Para o Rio Grande do Sul, 
Sahirá com a costumada brevidy. 
de a barca HYDRA , com o capitão 
Almeida; tendo o seu carregamento 
prompto, e lugar só para um pequeno 
numero de passageiros, que se ajustar 
com o caixa Caetano José Ferreira, m 
praça de Santa Thereza n.º 37. (04) 


Para o Rio de Janeiro, 


FLOR DE ia BEIRIS, 


Este brigue, de que é capitão Joé 
Joaquim de Sousa, sakirá com brevida- 
de, para o que tem prompta a maior par. 
te da carga, recebe passageiros a pagar 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per. 
tender dirija-se ao caixa Manoel Mar. 
tins Pontes, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. Precisa-se dum Snr 
Cirurgião. (99) 


Para o Rio Grande. 


Var sahir com muita brevi 
dade o brigue Brazileiro — 
- IRIS, capitão Macrer. Re 
cebe ainda alguma carga e poucos pas 
sageiros. Trata-se com Manoel Pinhei- 
ro Alves, na rua do Almada n.º 978 
ou com o capitão a bordo, [108), 


Para New-York. 


O veleiro hiate, MARIA E 
JOSE" capitão J. V. da Cos 
ta, sahirá brevemente, Quem 

quizer carregar dirija-se a Osborn & 
Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58 
(100) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Banca SILENCIO, cx 
pitão Duarte Lopes da Silva, 
sahirá com brevidade, Quem 

na mesma quizer hir de passagem dirija: 

se ao caixa, rua d'Almada n.º 387 ou ao 
referido capitão. 


Precisa-se de um snr, cirurgião part 
a mesina. [114] 


Hditor. Responsavel, B. J. V. MURTA. 
——0 1 


Porto: Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte n.º 74. 


